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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 4” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Apesar da incidência crescente de 
lesões crônicas, ainda são escassos os registros 
acerca de dados epidemiológicos. Como também 
dos processos de cuidado das feridas crônicas 
no âmbito da Atenção Primária à Saúde no 
Brasil. Os enfermeiros, enquanto integrantes da 
atenção primária, são profissionais fundamentais 
no tratamento de lesões, por possuírem expertise 
na área, estabelecendo o manejo e técnica de 
curativo adequado. Além da oferta de educação 
em saúde para o paciente e cuidador, prevenindo 
complicações e favorecendo a cicatrização. 
Objetivo: Orientar o acompanhante e paciente 
sobre boas práticas na realização do curativo da 
ferida crônica. Metodologia: Estudo descritivo, 
tipo relato de experiência a partir da vivência de 
acadêmicos de enfermagem em uma atividade de 
extensão realizada com cuidadores e pacientes 
portadores de ferida crônica pertencentes a área 
adscrita de uma Unidade Básica de Saúde de 
um município sergipano. Relato e Discussão: 
As atividades propostas para assistência de 
enfermagem desse projeto compreenderam: 
consulta de Enfermagem, educação em saúde. 
O atendimento era realizado através de visitas 
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domiciliares aos pacientes que apresentavam feridas crônicas, para orientar os familiares 
quanto aos cuidados com as lesões. Diversas problemáticas durante o projeto foram 
elencadas como a falta de acesso a coberturas adequadas por meio da UBS e prática 
de realização do curativo inadequada. Assim, as intervenções educativas eram focadas 
nestas problemáticas. Conclusão: O projeto de extensão possibilitou conhecer a vivência 
das pessoas portadoras de lesão, como também reforça a responsabilidade do enfermeiro 
na atenção primária ao cuidado das feridas, destacando seus conhecimentos, habilidades 
e competências gerenciais. Além disso, as demandas quanto aos curativos precisam ser 
disparadas para os gestores de saúde, para que sejam tratadas e prevenidas a nível primário.
PALAVRAS-CHAVE: Ferimentos e lesões; Cicatrização; Educação em saúde.

EDUCATIONAL ACTION FOR THE CARRIER OF CHRONIC INJURIES 
THROUGH UNIVERSITY EXTENSION: REPORT OF EXPERIENCE

ABSTRACT: Despite the increasing incidence of chronic lesions, records about epidemiological 
data are still scarce. As well as the processes of care of chronic wounds in the field of Primary 
Health Care in Brazil. Nurses, as members of primary care, are fundamental professionals in 
the treatment of injuries, because they have expertise in the area, establishing the management 
and appropriate dressing technique. In addition to providing health education for the patient and 
caregiver, preventing complications and favoring healing. Objective: To guide the companion 
and patient about good practices in the performance of the dressing of the chronic wound. 
Methodology: Descriptive study, type report of experience from the experience of nursing 
academics in an extension activity carried out with caregivers and patients with chronic wound 
belonging to the area Adscrit of a Basic Health Unit of a municipality in Sergipe. Report and 
Discussion: The activities proposed for nursing assistance of this project included: Nursing 
consultation, health education. The care was performed through home visits to patients who 
had chronic wounds, to guide the family regarding the care of injuries. Several problems 
during the project were listed as the lack of access to adequate coverage through the UBS 
and the practice of performing inadequate dressing. Thus, educational interventions were 
focused on these problems. Conclusion: The extension project made it possible to know 
the experience of people with injury, as well as reinforcing the responsibility of the nurse in 
primary care of wounds, highlighting their knowledge, skills and managerial skills. In addition, 
the demands regarding dressings need to be raised for health managers, so that they are 
treated and prevented at the primary level.
KEYWORDS: Wounds and injuries; Healing; Health education.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, com o advento da transição epidemiológica e demográfica, houve o 

aumento da população idosa, acompanhado pelo aumento na prevalência de doenças e 
agravos crônicos, como insuficiência venosa, má perfusão arterial, diabetes e hipertensão 
arterial. Estes agravos contribuíram para o aumento de lesões na população, sendo 
consideradas crônicas, para fins de definição, aquelas que não conseguem avançar no 
processo de reparação da integridade anatômica e funcional durante um período de 3 
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meses (VIEIRA; ARAUJO, 2018). 
Apensar da incidência crescente de lesões, ainda são escassos os registros acerca 

de dados epidemiológicos, como também dos processos de cuidado das feridas crônicas 
no âmbito da Atenção Primária à Saúde no Brasil (ROCHA; CAMEIRO; SOUZA, 2014). 
Assim, a atenção básica possui um papel importantíssimo, sendo porta preferencial de 
acesso ao cuidado do idoso e da promoção de ações de prevenção, já que essas lesões 
são evitáveis.

Nesse contexto, o cuidado de feridas é um processo complexo que requer uma 
atenção especial, já que as feridas crônicas evoluem rapidamente. Sua terapêutica efetiva 
envolve abordagem da condição de base e uso de medidas locais cicatrizantes (RESENDE 
et al., 2017). 

Na prática clínica, os profissionais de saúde devem permanecer em alerta a 
presença de patologias primárias de base, uso de medicamento, processos infeciosos, 
condições nutricionais, ambientais, culturais e socioeconômicas, todo o contexto que pode 
intervir para a ferida crônica (BORGES; FILHO; JÚNIOR, 2018).

  As orientações de enfermagem são fundamentais, uma vez que estes profissionais 
possuem embasamento científicos para o tratamento. Estabelecendo o manejo e técnica 
de curativo adequado para o período da cicatrização em que o paciente se encontre. Além 
das orientações para os familiares (DUTRA et al., 2017). Desta maneira, as orientações de 
cuidado ofertadas as pessoas com lesões crônicas trazem grandes benefícios, sendo um 
fator preditivo do sucesso cicatricial (DANTAS et al., 2017).

Mediante isto, o projeto de extensão proporciona a relação de conhecimento e 
a elaboração de técnicas de aprendizagem e compartilhamento de saberes, a partir de 
vivência e inclusão na prática, valorizando o saber popular do paciente e o saber científico 
do discente (BISCARDE; SANTOS; SILVA, 2014).

Ademais, o presente projeto desperta o conhecimento da sociedade sobre a 
relevância do tratamento de feridas, como também contribui para os profissionais de saúde, 
relatando fatores de risco que possam influenciar na cicatrização da lesão e disseminar a 
comunidade possíveis complicações de uma lesão quando não tratada.

Assim, a pesquisa teve como objetivo relatar a experiência de estudantes de 
enfermagem durante a execução de um projeto de extensão intitulado “Treinamento sobre 
cuidado de feridas para os acompanhantes e familiares de pacientes com lesões crônicas”, 
desenvolvido em uma Estratégia de Saúde da Família. 

2 | 	 MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência de acadêmicos de enfermagem em 

uma atividade do projeto de extensão e pesquisa “Treinamento sobre cuidado de feridas 
para os acompanhantes e familiares de pacientes com lesões crônicas” realizada com 
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pacientes portadores de ferida crônica. 
Participaram do projeto de pesquisa e extensão nove pacientes que atenderam aos 

seguintes critérios de inclusão: possuir feridas crônicas; ser cadastrados na estratégia de 
saúde da família do município Marcos Freire II/SE e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE) após esclarecimento dos objetivos do projeto.

As atividades propostas para assistência de enfermagem compreendem: consulta 
de Enfermagem, educação em saúde, reuniões quinzenais para definição de escalas de 
atendimentos, leitura e discussão de artigos sobre feridas para planejar as ações educativas 
e as orientações quanto a realização do curativo. 

Os dados foram levantados entre os meses de Maio a Julho de 2019, utilizando-
se as visitas domiciliares, sendo agendadas uma vez na semana, com o tempo das 
entrevistas entre 1 a 2 horas. Nas visitas foram realizadas as entrevistas ao paciente 
e aos acompanhantes, no qual foi utilizado um questionário estruturado de autoria dos 
pesquisadores e validado por especialistas, abrangendo 15 questões referentes os dados 
de identificação como: nome, sexo, idade, escolaridade e profissão e informações acerca 
das características da lesão do paciente e conhecimento desses sobre os cuidados com 
as feridas.  

Além disso, foi realizada educação em saúde para os pacientes e seus familiares 
acerca dos cuidados de feridas a domicílio, uma vez que o projeto de pesquisa e extensão 
teve como objetivo realizar ação educativa como também sensibilizá-los para o autocuidado. 

Para construir a revisão de literatura foram utilizadas as bases de dados eletrônicos 
a BVS/BIREME, especificamente nas bases de dados da Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online Brasil 
(SCIELO). Na busca dos artigos foram utilizados os descritores: Ferimentos e lesões, 
Cicatrização, Educação em saúde. 

Como critérios de inclusão dos trabalhos para compor a revisão foram utilizados 
artigos originais na língua portuguesa, com qualis mínimo B2, publicados no período de 
2014 a 2019 na forma de texto completo. O período estudado justifica-se por assegurar 
a atualidade dos dados, enfocando as tendências das investigações analisadas. Foram 
excluídos os estudos que não contemplassem o nosso objetivo e que estivessem repetidos 
em mais de uma base de dados. 

A pesquisa foi encaminhada para apreciação e aprovação da Direção do Núcleo 
de Ensino e Pesquisa (NEP) a Secretaria Municipal de Saúde de Nossa Senhora do 
Socorro e após aprovação foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Centro 
Universitário Estácio de Sergipe na plataforma Brasil, recebendo a aprovação segundo o 
parecer 3.244.399 e número do CAAE 08039119.6.00000.8079. Vale ressaltar que a coleta 
de dados somente teve início após a aprovação das referidas instituições.

Todas as pacientes da pesquisa foram estudadas de acordo com os preceitos 
éticos existentes e seus nomes mantidos em sigilo e expressaram o aceite de participação 
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como sujeito da pesquisa após esclarecimento dos objetivos e métodos da pesquisa, por 
assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).

Desse modo, a presente pesquisa obedeceu aos critérios de ética em pesquisa com 
seres Humanos conforme n° 466/2012 do Conselho Nacional de Ensino e Pesquisa e os 
dados coletados e analisados serão mantidos por cinco anos na posse das pesquisadoras 
para eventuais comprovações.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A maior parte dos pacientes atendidos são pessoas de classe econômica baixa, que 

não dispõem de recursos financeiros para comprar os materiais, desse modo não sendo 
possível a utilização de produtos de alta tecnologia para o tratamento da lesão. Os materiais 
mais usados são: luva estéril, luva de procedimento, máscara, gaze, esparadrapo, soro 
fisiológico 0,9% e as coberturas mais usadas quando acessível é: frascos de ácidos graxos 
essenciais (AGE), sulfadiazina de Prata, colagenase. 

Como parte da pesquisa, foi realizada visitas domiciliares aos pacientes que 
apresentavam feridas crônicas, para orientar os familiares quanto aos cuidados com 
as lesões. Foi possível observar que todos os pacientes que participaram do projeto 
tinham cuidadores que geralmente eram os seus próprios familiares. Em uma pesquisa 
realizada no Município de Uruguaiana, que foi desenvolvida paralelamente ao curso de 
Aperfeiçoamento em Cuidados de Enfermagem a Indivíduos Portadores de Feridas, foi 
encontrada uma realidade diferente desse projeto, uma vez alguns pacientes eram idosos 
e moravam sozinhos, dificultando a evolução da recuperação (SEHNEM et al., 2015).

No momento da realização do curativo que eram feitos pelos acompanhantes ou 
até mesmo os pacientes, percebeu-se que não havia higienização das mãos e nem uso 
de equipamento de proteção individual. Diante disso, aqueles que tinham essa conduta 
evoluíram com piora no quadro clínico da ferida, uma vez que as mãos são veículos de 
contaminação, levando ao desenvolvimento de infecção. Desse modo, foi realizada uma 
intervenção educativa para orientar ao paciente e o familiar a importância da higienização 
das mãos. 

Nesse sentido, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2017), afirma que o 
controle de infecções nos serviços de saúde, incluindo as práticas da higienização das 
mãos, além de atender às exigências legais e éticas, colabora para melhoria da qualidade no 
atendimento e assistência ao paciente. As vantagens destas práticas são inquestionáveis, 
desde a diminuição da morbidade e mortalidade dos pacientes até a redução de custos 
associados ao tratamento dos quadros infecciosos.  . 

Muitos pacientes relataram à diminuição da qualidade de vida, gerado pela restrição 
de exercer atividades cotidianas. Nesse interim, Fonseca et al. (2014), afirmam que as 
lesões crônicas levam repercussões psicossociais aos pacientes na medida em que podem 
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gerar alterações no estilo de vida, dentre elas prolongarem o tempo de afastamento do 
convívio social. Portanto, faz-se imperativo que os profissionais reforcem a saúde de 
pacientes com feridas crônicas, para a identificação de mudanças nos níveis de bem-
estar e qualidade de vida, garantindo o suporte necessário que os auxiliem a lidar com as 
dificuldades que se apresentam.

A Organização Mundial de Saúde, conceitua a qualidade de vida como a percepção 
de uma pessoa de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores no qual 
vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (OLIVEIRA, 
2019). As atividades desse projeto também consideraram a organização familiar e 
comunitária em que os pacientes estão inseridos e através da educação em saúde ressaltou 
a fundamental a adesão destes ao tratamento proposto, o que ajuda muito no processo, 
uma vez que, eles também são responsáveis pelo cuidado.

Ao decorrer do projeto também foi possível perceber que o processo de cicatrização 
das feridas crônicas deve ter um acompanhamento contínuo, uma vez que as fases de 
cicatrização são dinâmicas e depende de fatores internos e externos. Desse modo, os 
treinamentos realizados para os familiares e acompanhantes dos pacientes lhes deram a 
oportunidade de adquirir o conhecimento mínimo para garantir evolução cicatricial.

 Sendo assim, através do projeto foi possível relacionar teoria/prática, desenvolver 
raciocínio clínico através da observação dos fatores de risco e da condição psicológica 
de cada paciente, pois muitas vezes esses pacientes apresentavam sentimentos como: 
angústia, ansiedade e medo. Quanto à adesão ao projeto, os pacientes ficaram satisfeitos 
em receber os ligantes em sua residência, uma vez que cada visita domiciliar foi uma 
oportunidade para proporcionar conhecimento aos pacientes. Ressalta-se que a assistência 
à pessoa portadora de ferida foi realizada conforme os pressupostos da Política Nacional 
de Humanização, assegurando a corresponsabilização do paciente com sua saúde.

Outrossim, o projeto auxilia pôr em prática a Portaria nº 648/GM de março de 2006, 
que traz princípios da atenção básica, como uma atenção integral que visa o indivíduo em 
sua singularidade, buscando a promoção de sua saúde, através do tratamento adequado, 
como também de evitar possíveis agravamentos e consequentemente aumento do vínculo 
entre o indivíduo e a Unidade Básica de Saúde (BARATIERE; SANGALETI;  TRINCAUS; 
2015).

Baratiere, Sangaleti e Trincaus (2015), ainda ressaltam que toda equipe de saúde 
precisa estar consciente sobre as responsabilidades de um tratamento adequado e 
encaminhamentos, conforme a necessidade do paciente, e a relação entre profissional 
de saúde e usuário portador de ferida precisa estar pautada no respeito mútuo e nos 
valores éticos da profissão, dado que não deve-se apenas realizar a técnica, como também 
proporcionar a assistência com afeto, zelo, compromisso e respeito dignidade, assim como, 
competência avaliativa, clínica, na dimensão da clínica ampliada.

Ademais, o projeto de extensão contribui positivamente para os portadores de 
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lesões crônicas e todos foram beneficiados com as ações decorrentes do projeto, dado 
que, ajudou a preencher lacunas existentes. Para a comunidade, através da educação em 
saúde, ampliou-se o conhecimento sobre feridas, o que os deixou ainda mais confiantes no 
tratamento e menos ansiosos. Para os profissionais, o projeto é uma forma de integração 
com a comunidade, uma vez que assistiu holisticamente o portador de lesões, contribuindo 
para uma melhor qualidade de vida e consequentemente de seus familiares, sendo uma 
forma de aplicar e aprimorar os conhecimentos sobre lesões.

4 | 	CONCLUSÃO
O projeto de extensão possibilitou conhecer a vivência das pessoas portadoras de 

lesão, como também reforçou a responsabilidade do enfermeiro na atenção ao cuidado das 
feridas, destacando-se seus conhecimentos, habilidades e competências gerenciais para 
o cuidado com qualquer tipo de lesão, para assumir as funções destinadas a essa área e 
proporcionar melhores resultados na qualidade de vida no âmbito individual e coletivo.  

Esse estudo também proporcionou benefícios para os pacientes, ao mesmo tempo, 
aponta para a necessidade de ações de educação em saúde a fim de fortalecer os cuidados 
com as lesões crônicas e oferecer uma assistência com redução de danos. Além disso, a 
pesquisa auxiliou na assistência ao paciente com ferida crônica, otimizando os aspectos 
associados à melhoria na qualidade de vida.

Destaca-se como limitação do estudo, a inexistência de um banco de cadastro 
atualizado dos pacientes com feridas que são acompanhados pela atenção básica de 
saúde, bem como o desconhecimento das equipes sobre o quantitativo de indivíduos 
portadores de lesões crônicas, o que pode ter influenciado no número de participantes. 
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